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RESUMO: No esforço de ampliar a oferta de testagem e de ações de Prevenção Combinada entre as populações-chave e prioritárias para o HIV, o Ministério da Saúde do Brasil (MS) lançou, no segundo semestre de 2013, o Projeto “Viva Melhor Sabendo Combinando Escolhas”. As ações desenvolvidas são pautadas na estratégia de testagem rápida do HIV por fluido oral (TR-FO), em parceria com Organizações da Sociedade Civil (OSC), tendo como foco os segmentos populacionais mais afetados pela epidemia de HIV. Objetivou-se relatar a vivência durante uma ação do projeto “Viva melhor sabendo - combinando escolhas”. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, efetuado a partir da primeira intervenção do projeto “Viva melhor sabendo combinando escolhas”. Fato este que aconteceu no dia 20 de maio de 2019, no Centro de Referência da Ação Social (CRAS) Vila Neuma, no município de Iguatu – CE. Essa ação contou com a colaboração de 15 voluntários, dentre estes alguns membros da Associação de Travestis, Transexuais e Homossexuais de Iguatu (ATTRAHI), associação contemplada com o projeto. Bem como, assistentes sociais, enfermeiras, acadêmicas de enfermagem, cabeleireiras e design de sobrancelhas. Esses voluntários foram distribuídos nos atendimentos de triagem, coleta do material, cuidados de beleza, entrega de resultado/aconselhamento. Na oportunidade, foram atendidas 63 pessoas, dentre estas 15 homens e 48 mulheres, entre a faixa etária de 16 e 63 anos de idade. A realização das triagens e dos aconselhamentos em pares, oportunizou a percepção das vulnerabilidades que a população de um bairro marginalizado enfrenta. Verificou-se que a baixa renda atrelada a baixa escolaridade, questões de raça/cor, identidade de gênero e orientação sexual foram identificados como fatores para tais vulnerabilidades. Nesta ação realizou-se o teste de HIV por fluido oral, ações de educação em saúde, bem como a oferta de preservativos femininos, masculinos e géis lubrificantes. Também foram realizados atendimentos de corte de cabelo, hidratação, design de sobrancelhas e sorteio de brindes. Entendendo que o atendimento à saúde é multiprofissional, multidimensional e intersetorial para assim favorecer a construção do empoderamento dos sujeitos. A vivência contribuiu de forma significativa para a formação/reflexão dos voluntários envolvidos, pois propiciou o alinhando do aporte teórico à realidade da população. Uma vez que a imersão na comunidade é cercada de nuances contidas nas histórias e confidências compartilhadas dos indivíduos. Percebe-se com isso, a importância da ampliação e do fortalecimento de projetos desta natureza para que a rede de saúde remova as barreiras de acesso dessas populações aos serviços, acolhendo-as na sua integralidade, garantindo o acesso à saúde de qualidade e respeitando os direitos humanos. 
Descritores: Sorodiagnóstico da AIDS; Vulnerabilidade em Saúde.
